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Nemésio Antunes, um dos três grandes da pintura de seu país, 
recebe na Bienal o maior dos prém ios especiais —  Entrevista 

ao “Itinerário” —  Entusiasmo pela Bienal —  A exposição bra
sileira em Santiago é um estím ulo para os chilenos —  

Contra o concretismo

De Jayme Maurício, enviado especial

Na Bienal, Nemésio Antunes (à extrema esquerda), 
com o cronista e companheiros da viagem ao Chile: 
Wladimir Murtinho, José Augusto de Macedo Soares 
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SÃO PAULO -  Devido a  
um a greve de portuários e a 
um a série de ou tras com plica
ções, o Chile nao com pareceu, 
a bem  dizer, a esta Bienal. 
A penas dois artistas e por 
inc ia tiva  própria , env iaram  
seus trabalhos. Na delegação 
da U nião P an-am ericana  há 
tam bém  quadros de Z anartu , 
um  dos im portan tes p in tores 
chilenos que, como M atta, v i
ve em  Paris.

Ora, em Santiago, conhece
mos num erosos pintores, so
bretudo  da geração m ais nova, 
experim entando," pesquisando, 
criando, den tro  de tendências 
várias, alguns de bastan te  ta 
lento. E, dos m ais velhos, en 
contram os Nemésio A ntunes, 
que, com M atta  e Z anartu  (ês- 
te  é seu irm ão, m as usa o no
me m aterno), form a o trio  
p rinc ipa l da p in tu ra  chilena. 
Nemésio, dois dias antes de 
nossa volta, veio tam bém  p a 
ra  São Paulo. E aqui encon
tro u  um a surprêsa: O Jú r i In 
ternacional lhe hav ia  concedi
do o P rém io W olf -  p ara  p in 
to r la tino-am ericano  -  de mil 
dólares, sem dúvida algum a o 
m aior prém io especial da B ie

nal, que tem  ainda a  v a n ta 
gem  de não ser de aqu isi
ção-

PA LESTRA  COM 
NEMÉSIO

Encontram os Nemésio -  
alegre, m as modestíssim o -  
no dia da inauguração  da 
B ienal, em meio a outros com 
panheiros de viagem  ao Chile. 
Sôbre o prém io, reafirm ou-nos 
sua surprêsa, o inesperado da 
coisa e, na tu ra lm en te , sua sa 
tisfação com o prém io que o 
transfo rm a -  e com justiça  -  
no m elhor p in tor la tin o -am eri
cano não-brasile iro , da  B ienal. 
Sôbre a B ienal, disse-nos es
ta r  entusiasm ado: é a p rim ei
ra  a que assiste, São Pau lo  a 
p rim eira  cidade b rasile ira  que 
conhece, e os p rim eiros contac- 
tos que tem  com nosso país, 
com nossas m anifestações a r 
tísticas, com nossa posição no 
m undo cu ltu ral, são de molde 
a fazê-lo o rgu lhar-se  de ser la 
tino-am ericano.

Percorrem os jun tos um  pou
co da Bienal. Nemésio disse- 
nos in teressar-se  p a rticu la r
m ente pelas representações es
panhola e japonêsa. Sôbre os

EM BUSCA DO TESOURO ESCONDIDO. . .
Em Londres a diretora do Museu de Arte Mo

derna do Rio
LONDRES — N um a visita 

de duas sem anas a esta capital, 
encontra-se  em Londres a sra. 
N iom ar Moniz Sodré, d ireto ra  
do M useu de A rte M oderna do 
Rio de Janeiro.. Em  seu ap a r
tam ento , no C laridge’s Hotel, 
tèm  recebido jo rnalistas e a r 
tistas m odernos, aos quais in 
fo rm a sôbre o progresso da  
m arav ilhosa obra que custará  
cêrca de dez m ilhões de dó la
res para  ser levantada: o edi
fício do M useu, a ser b rev e
m ente inaugurado.

Sob o títu lo  “M adam e (do 
B razil) p rocura o tesouro “es
condido” , o vespertino “S ta r” 
publica, acom panhada de um a 
fotografia em duas colunas, 
um a en trev ista  da sra. N iom ar 
Sodré. na qual diz que a d ire 
to ra  do M useu tem  um a re 
clam ação a fazer:

— “Em  P aris e Milão as ex 
posições de trabalhos m oder
nos são anunciadas. Em  L on
dres são “escondidos” .

Prefeitura
(C ontinuação da 7a. Página)

Foi o cronista do “S tar 
D iary” que inform ou a v isi
tan te  sôbre o Centro de De
senho de Londres, um  dos re 
dutos artísticos m ais bem es
condidos da c a p ita l . , .

DEZ ANOS DEPOIS

A entrev ista , publicada na 
coluna social do vespertino, 
teria , forçosam ente, de ab ran 
ger tam bém  a moda. O cro
n is ta  quis saber da v isitan te  
como encontrou Londres de
pois de um a ausência de dez 
anos. E aqui vai a resposta:

— “Uma coisa nunca m uda 
em Londres: as m ulheres. Há 
dez anos elas tinham  poucas 
roupas e de desenho pobre. 
Agora as m ulheres se vestem  
m uito mais elegantem ente. 
Mas não im porta o que usem , 
sem pre se vestem  com d istin 
ção.” (A .P.P.A.)

brasile iros disse lam en ta r a 
excessiva ortodoxia de nossa 
m ostra. P or que m otivo ap re
sen tar quase exclusivam ente 
abstratos e, den tre  êstes, um a 
enorm e m aioria  de abstratos 
geométricos? A cha que o con
cretism o é esqueleto apenas: 
fa lta  a carne. São trabalhos 
de laboratório , em  sua opi
nião. Como p in tor, pretende 
Nemésio fazer algo na  direção 
do abstrato , porém  sem  o 
abandono to ta l do tem a. P a 
ra  êle o tem a não é só l i 
te ra tu ra . É tam bém  p in tu ra . E 
o abandono to ta l do tem a im 
porta, quase sem pre, no aban 
dono do pictórico. Em  p a rti
cular, p retende, disse-nos 
“p in ta r o C hile”, recriá-lo , 
por m ais que d u ran te  o p ro 
cesso se aproxim e da ab s tra 
ção.

Dos brasileiros, p refe  a 
K racjberg . A cha justíssim o o 
prém io que lh e  foi conferido. 
Tanto em Santiago, n a  exposi
ção b rasile ira , como aqui nà 
B ienal, K ra jb erg  lhe parece o 
m ais in teressan te  dos 'b rasile i
ros. Tam bém  M aria Leontina, 
porém  em  São Paulo  menos 
que em  Santiago.

P o r fa la r nisso, perguntam os I 
que achava da exposição “A r- ; 
te  M oderno en B rasil”, ora em ' 
Santiago. D isse-nos que a ex - ! 
posição b rasile ira , que está ; 
sendo polêm ica, despertando ■ 
grande in terêsse e m uita  d is- 1 
cussão vai exercer verdadeiro  
im pacto na  p in tu ra  chilena- ; 
Um estím ulo p a ra  os pintores. • 
transaudinos: m ostra que se ! 
pode fazer p in tu ra  original e ; 
poderosa na  A m érica, levando • 
os chilenos a  perderem  a t i -  • 
m idez que os tem  im pedido de ! 
desenvolver-se.

Falou-nos, então, sôbre a ; 
p in tu ra  de seu país: M atta e < 
Z anartu  já  redicados e consa-, ! 
grados na  E uropa; dos m ais ; 
jovens os m elhores, p ara  êle ; 
são Carrnen Silva e José B al- 
mes. Coisa in teressan te: d is-
senos que num erosos p in tores 
chilenos são tam bém  arq u ite 
tos form ados. O próprio  M ata 
e êle Nemémio. A cha que a 
a rq u ite tu ra  é m elhor escola 
que a de Belas A rtes.

Nemésio A ntunes nasceu em 
1918, tendo passado dez anos 
no estrangeiro : sete em No
va Y ork e trê s  na  Europa. 
Voltou ao Chile em 1953. P as
sará  mais alguns dia em  São 
Paulo  e um a sem ana do Rio, 
de onde vo ltará  a Santiago.

ARQUITETOS BRASI
LEIROS VÃO URBANI

ZAR TÚNIS
Escolhidos, por interm édio 

da ONU, p ara  fo rm ular o p la 
nejam ento  urbanístico  das 
praias da cidade de Túnis, se
guem  hoje, sábado, para  a ca
p ita l tunisiana, via Nova York, 
pela B raniff, os arquitetos 
brasileiros M arcelo Roberto e 
Paulo Novaes. A  conhecida 
equipe de técnicos brasileiros, 
M. M. M. Roberto, foi vencedo
ra  do concurso aberto pela 
ONU a pedido do presidente 
H abib B urguiba da nova Re
pública da Tunísia, graças aos 
trabalhos apresentados sôbre 
os p lanejam entos urbanísticos 
de_ B rasília  e de Cabo F rio - 
Búzios, baseados na teoria das 
cidades poli-nucleares.

do C arm o ; Ivo  E lias  de B arro s  — 
C o m p areça  a  v iú v a  a co m p an h ad a  de 
suas f ilh as  V era  H e len a  e M arly ; Jo ão  
H onorio  L a u re a n o , Ir in e u  P e re ira  de 
C arvalho , M essias 1 M arques , J a y m e  

í Jo sé  A m ar, B en e d iti  F e lic ian o  A lves 
— C o m p areça  u rg en te .
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UMA PÁGINA INÉDITA DE GOG
(C onclu i n a  11.» p ág in a )

esquálidos e a tristeza  daquele dia 
de domingo para longes terras. 
A liás eu com preendo perjeitam errfe 
a predileção que têm  as almas u a -  
zias, ou as que foram  esvaziadas, 
pelos parques públicos nos dias de 
domingo. E era um a tristeza  estra
nha a daquela tarde, a daquele 
dia. Há m eses que não fazia um a  
tristeza  daquelas. E eu ta lvez esti
vesse ali para em  nom e de m uitos  
outros tudo anotar. S im , fôra  ta l
v e z  para isso que a vida  me 
cravara alí naquele banco num a  
tarde de agosto. Eu devia  • portan- 

nm  perda de te m ^ ' ir  ano-

R ilke , que, descontente consigo 
m esm o, andava fazendo um  severo  
exam e de consciência, fo i dizendo  
logo palavras de solidão a êsse jo~ 
vem , escreveu belas cartas e es
tragou a carreira m ilitar dêsse jo 
vem . A  gente entra num a loja e 
fa z  compras e tudo lá é de um a  
indiferença patética. A  gente chega 
em  casa e desem brulha cis com 
pras. É terrível escrever cartas a 
lim  amigo e tudo quanto é desor
dem  do espirito e emoções frus tra 
das aparece nessas ocasiões. As 
pessoas ordeiras costum am  guardar 
cuidaãosam ente as coisas e eu não 

-cnm '<**0 os teólogos 
sica.


